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			Dedico este livro a todos os meus relacionamentos e às pessoas envolvidas neles, de amigos a ex, crushs e familiares.


			
Querendo ou não, vocês foram personagens da minha história que deram todas as cores das confissões, reflexões e “conselhos” que vão marcar as páginas a seguir...


			
Sejam amores ou dessabores.


			
Escrevo, com todo carinho, as palavras a seguir por todas as que eu disse, mas principalmente pelas que eu não consegui dizer.


			











			Só se vê bem com o coração, o essencial é invisível aos olhos.


			(Antoine de Saint-Exupéry)











			



			PREFÁCIO


			(da minha melhor amiga, que viveu a maioria desses
imbróglios comigo)


			Caro leitor ou cara leitora:


			Fui convidada às 23h de um sábado à noite, quando estava numa festa no Bairro Alto em Lisboa, pelo autor deste livro – que estava em São Paulo – para escrever este prefácio. Com muito prazer e muita alegria, aceitei dedicar algum tempo para introduzir todos vocês ao Victor, pela ótica de alguém que o conhece muito bem. Vocês vão conhecê-lo cada vez melhor a cada conto, mas eu já o conheço há quase dez anos (que eu posso ou não ter arredondado para cima, mas como narradora deste singelo prefácio, confiem em mim, são dez anos).


			A parte mais engraçada desse pedido, que talvez ele nem tenha se atentado, é que nosso primeiro contato foi exatamente por conta da “musa” de algumas histórias deste livro. Pois é, nosso primeiro encontro, quando não imaginávamos a amizade que construiríamos, foi intermediado por uma das ex dele. 


			Temos uma piada interna meio besta em que fingimos que nossas vidas são séries de televisão e os roteiristas deixam a gente naquele suspense de não saber como vai começar a próxima temporada, até porque sempre entregam os maiores plot twists quando menos esperamos. E está aí o primeiro indício de que a nossa piada boba é real: os roteiristas realmente não erraram e esse plot twist foi um dos melhores que já tivemos.


			Ele me odiou de cara – com razão. Eu tinha “invadido” um evento que ele tinha organizado com uma credencial que não devia estar usando. Depois disso o Victor foi brevemente meu veterano na faculdade, foi meu chefe quando eu organizei esse mesmo evento, meu professor numa matéria em que falamos muito sobre o amor na contemporaneidade e, por fim, foi meu colega de trabalho. Em algum momento aí no meio dessa história toda, ele se tornou meu melhor amigo, com quem eu divido minha vida, meu stress, com quem eu já dividi meu dia a dia, bons drinks, boas sobremesas do Outback e segredos que só contei para ele. 


			Em um mundo paralelo em que exista um quiz sobre a vida do Victor, eu tenho convicção de que seria a vencedora. Então, acreditem quando eu digo que se havia alguém para escrever esta carta para se juntar às demais que ocupam as páginas do livro, sou eu mesma.


			Agora que já convenci vocês (ou tentei) de que podem confiar em mim neste prefácio, vamos falar da dupla que somos e de tudo que eu vi nesses dez anos de amizade. 


			Nos conhecemos no auge da juventude. Estávamos ali, em média no começo dos nossos 20 anos... Aquela época retratada nas séries de TV. A época em que dá tudo errado. E para quem assistiu qualquer série sobre amigos na vida adulta, vocês sabem que as primeiras temporadas refletem todos esses desafios. São relacionamentos tóxicos, idas e vindas de namorados, os altos e baixos dos ficantes, dates que dão errado, os amores não correspondidos, friendzones, traições, escolhas erradas, entre muitas outras coisas. E nós passamos (e estamos passando ainda) enquanto nossa amizade se fortaleceu.


			Não sei o quanto o Victor vai contar para vocês das desventuras amorosas que ele viveu – ele só me deixou ler um par delas para fazer este prefácio –, mas posso dizer que, assim como eu, ele viveu muitas e eu pude presenciar tudo isso. 


			Inclusive, noto que ele parece uma pessoa muito racional quando visto de longe. É o tipo do capricorniano: pessoas cautelosas, pragmáticas, racionais e firmes. Não me entendam mal, ele é de fato assim para muita coisa – principalmente no trabalho –, mas quando a questão é amor, seja qual for o tipo de amor, ele tem um coração gigante.
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